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Todos os que estudam a Palavra do Eterno terão lido, certamente, as palavras que estão em título, em que Elohim YHWH aconselha muitas vezes o Seu povo (os que “ouvem” a Sua voz e executam a Sua vontade) a que ande nos Seus caminhos e guarde as palavras do Eterno.

Muitas lêem isto mas não são capazes de discernir (porque não são espirituais) que as palavras do Eterno que devem ser guardadas são a Sua Lei/Torá e os escritos dos profetas e dos salmos. Ensinamentos e palavras essas que depois foram confirmadas pelo Filho Yeshua.

Meditemos nalgumas passagens bíblicas e no seu contexto, retirando delas o seu verdadeiro significado:

Mish’ley (Provérbios) 7:1-3 – “Filho meu, guarda as minhas palavras [a Minha Lei/Torá], e esconde dentro de ti os meus mandamentos. Guarda os meus mandamentos e vive; e a minha lei, como a menina dos teus olhos. Ata-os aos teus dedos, escreve-os na tábua do teu coração”.
Não nos restam quaisquer dúvidas que a expressão “minhas palavras” se referem exclusivamente aos mandamentos e preceitos do Eterno, pelos quais devemos viver em fé e obediência, e que nos deverão servir como preceitos para a nossa vida…para que nos vá bem, como O Santo de Israel ensina. Este é o contexto que nos é dado nesta passagem.

Adonai Yeshua (YHWH na carne) vem confirmar por palavras suas este mesmo entendimento, em:

Yochanan (João) 14:24 – “Quem não me ama não guarda as minhas palavras; ora, a palavra que ouvistes não é minha, mas do Pai que me enviou”.
A Palavra (Lei/Torá) era do Pai que O enviou…a mesma Palavra de vida que Ele deu ao Seu povo no Monte Sinais através de Moisés…para sempre. No verso 15 Yeshua diz-nos: “Se me amais, guardai os meus mandamentos”.
Vemos assim que os mandamentos do Eterno estiveram sempre no coração de Yeshua, que por eles viveu, conforme estava profetizado a Seu respeito em:

Salmo 40:7-11 – “Então [O Verbo/Yeshua] disse: Eis aqui venho; no rolo do livro de mim está escrito. Deleito-me em fazer a tua vontade, ó Deus meu; sim, a tua lei está dentro do meu coração. Preguei a justiça [a Tua Lei/Torá] na grande congregação [Israel]; eis que não retive os meus lábios, YHWH, tu o sabes. Não escondi a tua justiça [A Tua Lei/Torá] dentro do meu coração; apregoei a tua fidelidade e a tua salvação. Não escondi da grande congregação a tua benignidade e a tua verdade [A Tua Lei/Torá]. Não retires de mim, SENHOR, as tuas misericórdias; guardem-me continuamente a tua benignidade e a tua verdade [A Tua Lei/Torá]”.
Sim, O Cordeiro de YHWH viveu em obediência a todas os preceitos de Seu Pai, e assim ensinou as palavras do Pai na grande congregação – Israel. 
Ele mesmo alertou para os dias que viriam que todos aqueles que não falassem segundo estas palavras não tinham a luz do Altíssimo:

Yesha’Yahu (Isaías) 8:16, 20 – “Liga o testemunho, sela a lei entre os meus discípulos… À lei e ao testemunho! Se eles não falarem segundo esta palavra, é porque não há luz [verdade] neles”.
Sim. Estas são as palavras do Eterno que um dia virão a estar gravadas nos corações/mentes de todos os que vierem a estar presentes no reino milenar de Yeshua, conforme nos é ensinado em Yirmiyahu (Jeremias) 31:31-33.

Possam estas palavras de vida eterna estar já hoje gravadas nos nossos corações, porque em guardá-las há grande recompensa: Salmo 19:7-11.
Ora vem, Adonai Yeshua. Vem já hoje gravar todos os Teus preceitos de vida.
AlleluYAH
-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
